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PALAVRAS ALADAS 
 

 
O que foi feito devera, 
agora, é só prosseguir,  
dizer não ao epitáfio, 
quando a vida asperar o seguir, 
aos muros, paciência e um beijo, 
e superar os anseios, 
enlace pontes de desejos  
e com dignidade colher. 
  
Se com o fracasso encontrar,  
convide-o logo a partir, 
tome o escudo da esperança, 
e vá dizendo assim: 
desejo, pelejo, almejo, 
com força, vontade e gracejo, 
essa, é a prosa do êxito,  
que a educação tem, enfim. 
  
E se expuser o lembrar,  
a vida é apenas um sopro,  
salutar, amar, respeitar, 
diga sempre sim ao renovo,  
com essas palavras aladas,  
que você possa se transfazer;  
logo, com PAZ e BEM (bem-vindo à nova vida), 
Madre se despede de você.  
 
Com os mestres e os livros,  
benfazer se faz em aprender;  
que o viver seja sua sina,  
há, pois, ainda muito o que aprender.   
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